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ATA N' 22 DA COMISSÃO DE CONTROLE SOCIAL

Ata da reunião da Comissão de Controle Social com a
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, realizada no dia 31
de outubro de 2022, às 15h14min, na direção da
Prodegesp.
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Aos trinta e um dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e dois, às 15h14min a Comissão de
Controle Social, instituída pela Portaria nó 21/2022/Prodegesp/UFSC de.23.09.2022, reuniu-se na sala
da Pró-Reitora de Desenvolvimento e Gestão de Pessoas, Sandra Resina Carrieri de Souza para
apresentar os resultados parciais do trabalho e assegurar condições para continuidade dos trabalhos da
Comissão de Controle Social, confonne negociado como quesito básico aos trabalhos e hoje colocados
em xeque pela Direção da Agência de Comunicação (Agecom) e pela Coordenação da Coordenadoria de
Comunicação e Novas Mídias da Agecom, que reivindicam a retirada de um dos integrantes da
Comissão de Controle Social e a movimentação de outro trabalhador para a Prodegesp. A Pró-Reitora
afirmou ter sido surpreendida com um questionamento feito pela Coordenadora da Coordenadoria de
Comunicação e Novas Mídi.as, Camisa Collato e pelo Diretor da Agecom, Ricardo José Torres, sobre a
participação de três trabalhadores da referida agência na Comissão. Ambos afirmaram. que a
participação na comissão dos trabalhadores Antonio Gabriel Santana Marfins (40 horas), halo de
Holanda Padilha Vieira (20 horas) e Luciano Antonio Agnes (20 horas) "tiravam 80 horas de trabalho
da Agecom". Segundo Sandra, cerca de 8 reuniões já haviam sido feitas no sentido de contornar essa
situação. Sandra disse que nunca havia visto uma portaria de 40 horas. A Comissão a lembrou que no
Grupo de Trabalho Reorganiza UFSC, 12 membros tiveram portaria de 40 horas durante 9 meses.
Inclusive duas membras do referido grupo agora foram indicadas por ela como gestoras da Prodegesp.
Foi exposto pela Comissão que Ricardo José Torres vem insistindo para que o trabalhador Antonio
Gabriel faça uma colaboração técnica entre unidades (Agecom -- Prodegesp). A Comissão afirmou que
Gabriel, a despeito da portaria de 40h vem substituindo o trabalhador Paulo Femando Liedtke e sendo
responsável pelo Divulga UFSC, realizado diariamente. Os membros da comissão acentuaram ainda que
Gabriel estava afastado por motivos de saúde durante o início do processo e com atestado médico para
renovar até dezembro de 2022, além de férias em janeiro de 2023. Ou seja, o referido trabalhador não
estaria .na universidade nos próximos meses, e decidiu retomar exatamente para realizar o trabalho
institucional designado pelo Reitor na Comissão de Controle Social, como seu presidente, e ainda está
substituindo um trabalhador afastado com autorização tanto de Camilla Collato, quanto de Ricardo
Torres. Ou seja, das "menos 80 horas" aventadas, 40h referem-se a trabalhador que estaria afastado do
trabalho por motivos de saúde, portanto é incoerente com o pedido de movimentação deste trabalhador.
Sandra Resina Carrieri de Souza afirmou que gostou da ideia de cooperação técnica entre unidades e
sugeriu para Gabriel formalizar a cooperação e acentuou a necessidade de assim proceder. Segundo a
Pró-Reitora, Ricardo e Camila argumentaram que o trabalhador italo (20h) estava participando pouco da
comissão e queriam tira-lo dela. A Comissão de Controle Social contra-argumentou que o meslüo
participa de momentos específicos da Comissão e que sua participação é essencial. Ele,é o responsável
pela produção audiovisual e sua participação se faz quando necessário. Ademais, todas as suas
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atividades na Agecom estavam sendo realizadas plenamente, portanto sua participação na Comissão não
prqudicava o trabalho na Agecom. Ademais, o trabalhador está com processo de redistribuição, licença
capacitação e férias para iniciar em apenas l mês, portanto não fazia sentido tal pedido de destituição à
revelia do trabalhador e sem haver prquízo do trabalho. A participação do trabalhador Luciano (20h)
não foi questionada pela Direção. da Agecom. Segundo Sandra, Ricardo ainda argumentou que não üoi
comunicado da participação dos três trabalhadores na Comissão. Sandra falou que se o trabalhador não
avisa a chefia da sua participação em atividades institucionais, que isto demonstra que existe um
problema de comunicação no setor e que a Prodegesp passaria a avisar. A Comissão afirmou que as
chefias coram avisadas da participação de seus membros na Comissão. Ato contínuo, fizemos uma
exposição sobre o que tem acontecido na Agecom e que a demanda trazida pela Direção da Agecom
mostra a ruptura do diálogo e a truculência no trato com quem questiona suas práticas e tentativa de
expurgar toda e qualquer divergência, inclusive liberando um trabalhador do setor para a TV UFSC, a
pedido da Agecom, além de pelo menos 3 afastamentos eletivos simultâneos no setor, e mais um a
iniciar ainda no segundo semestre de 2022. Sandra afirmou que "todos estão aprendendo a ser chefia"
A Comissão argumentou que tentamos marcar, via oficio encaminhado por e-mail, uma reunião com a
Direção da Agecom para esclarecer os fatos questionados pelo mesmo e estava aberta a prestar
esclarecimentos também. Após receber o ofício da Comissão solicitando a reunião, Sandra afirmou que
Ricardo ligou para ela e perguntou se ele deveria se retmir com a Comissão. Sandra disse que não
precisaria, porque "eles tem de respeitar a tua autoridade". Diante desse impasse, a comissão comunicou
a Pró-Reitora que havíamos agendado uma reunião com o Reitor para o dia primeiro de novembro às
1 6h e que a presença dela seria muito oportLma. A reunião acabou às 16h33. Nada mais havendo a tratar,
a retmião foi encerrada da qual eu, Luciano Antonio Agnes, lavrei a presente ata que será por mim
assinada e pelo presidente da Comissão, Antonio Gabriel Santana Martins.


